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Comunidade de Brejaúba sedia 
3º Fórum de Vitivinicultura do 

Nordeste de Minas Gerais

A comunidade de Brejaúba, na zona rural de Teófilo Otoni, Vale do Mucuri, recebeu o 
3º Fórum de Vitivinicultura do Nordeste Mineiro nesta quarta-feira de dezembro. O evento 
foi promovido pelo Sebrae Minas e tem como propósito fortalecer a cadeia produtiva da 
uva na região, por meio do intercâmbio de conhecimentos entre agricultores, técnicos e em-
preendedores rurais. Os interessados participaram gratuitamente, pelo Sympla. Página 2

Vendas da Black Friday aquecem 
o comércio e impulsionam os 
resultados em Minas Gerais

 O levantamento Moni-
tor de Vendas Black Friday 
2025, realizado pelo Núcleo 
Estudos Econômicos e de In-
teligência & Pesquisa da Fe-
comércio MG, entre os dias 
01 e 03/12, mostra que 67,9% 
dos estabelecimentos comer-
ciais do estado registraram 
vendas iguais ou maiores es-
te ano em comparação com o 
faturamento verificado na da-
ta em 2024. Página 2

Emater-MG define ações de 
recuperação das propriedades 

rurais atingidas pelo rompimento 
da barragem de Mariana

A Emater-MG apresentou aos seus profissionais na quinta-feira (dia 4), em sua se-
de, as ações da empresa dentro do Novo Acordo de Mariana. O acordo foi criado pa-
ra garantir a reparação dos danos causados pelo rompimento da barragem de Fundão, 
em Mariana, há dez anos. Dentro dele, a Emater-MG vai atuar na recuperação produ-
tiva e ambiental de 1570 propriedades rurais, de 38 municípios mineiros. Página 2

 Militares do 70º BPM 
recebem moção de aplausos 
pelos serviços prestados em 
ação voltada à pessoa idosa

Na segunda-feira (8/12/2025), alguns militares do 70º Batalhão da Polícia Militar de 
Minas Gerais foram homenageados com uma Moção de Aplausos concedida pela Prefeitu-
ra Municipal e entregue em solenidade realizada na Câmara Municipal de Araçuaí, em re-
conhecimento à relevante atuação na ação desenvolvida em comemoração ao Estatuto da 
Pessoa Idosa, no âmbito da Operação Virtude 2025 e do Projeto Caminhos de JK. Página 5
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Gerais
Vendas da Black Friday 
aquecem o comércio 

e impulsionam os 
resultados em Minas

 O levantamento 
Monitor de Vendas Bla-
ck Friday 2025, realiza-
do pelo Núcleo Estudos 
Econômicos e de Inte-
ligência & Pesquisa da 
Fecomércio MG, en-
tre os dias 01 e 03/12, 
mostra que 67,9% dos 
estabelecimentos comer-
ciais do estado registra-
ram vendas iguais ou 
maiores este ano em 
comparação com o fa-
turamento verificado 
na data em 2024. O es-
tudo indica que, pa-
ra 56,3% das empresas 
ouvidas, que realiza-
ram ações na data, as 
expectativas de ven-
das foram alcançadas.

As empresas com 
melhores vendas soma-
ram 30,9% e as que ti-
veram vendas iguais às 
do ano passado, 36,9%. 
Para 71,9% das que ti-
veram vendas superio-
res em 2025, o volume 
de vendas girou em tor-
no de 10,1% a 40% a 
mais. Já para 25,5% 
das empresas, o resulta-
do ficou abaixo da Black 
Friday anterior; entre 
estas, 53,2% registra-
ram queda no volume 
de vendas de 10,1% a 
20,0%. Para as empresas 
com melhores vendas, as 
justificativas para o bom 
desempenho foram, nes-
ta ordem: aquecimento 
do comércio, melhora da 
economia e divulgação.

Fernanda Gonçal-
ves, economista da Fe-
comércio MG, destaca 
que Minas Gerais apre-
sentou um desempenho 

positivo na Black Fri-
day, resultado de estra-
tégias bem estruturadas 
que combinaram divul-
gação eficiente, produtos 
diferenciados, atendi-
mento qualificado e pro-
moções capazes de gerar 
impacto no consumidor.

“Apesar  disso , 
25,5% dos estabeleci-
mentos registraram que-
da nas vendas, o que 
evidencia a necessidade 
de uma análise interna 
das práticas comerciais e 
financeiras, consideran-
do, por exemplo, a am-
pliação das opções de 
parcelamento para ele-
var o ticket médio e es-
timular a aquisição de 
produtos de maior va-
lor, permitindo ao clien-
te ajustar as parcelas ao 
seu orçamento. A predo-
minância de resultados 
satisfatórios, contudo, 
consolida a data como 
um importante impul-
sionador do comércio 
de bens, serviços e tu-
rismo, reforçando sua 
relevância para o aque-
cimento da economia”, 
observa Gonçalves.

Para 36,8% das em-
presas, os ganhos no 
período, em compara-
ção com as vendas diá-
rias, aumentaram entre 
10,1% e 20%; para 
26,3$, foram de 20,1% 
a 40% e para 24,5% fo-
ram até 10% maiores. 
Um percentual de 8,7% 
das empresas entrevis-
tadas informou aumento 
das vendas que variou de 
40,1% a 60% em compa-
ração com as vendas do 

dia a dia. Para 25,5% 
dos estabelecimentos que 
registraram redução das 
vendas na Black Friday, 
em comparação com 
as vendas do dia a dia, 
44,6% informaram que-
da de até 10%; 23,4%, 
redução de 10,1% a 20% 
e 21,2% notaram que-
da entre 20,1% a 40%. 
O levantamento ouviu 
180 empresários de to-
das as regiões do estado.

 Sobre a Fecomér-
cio MG - A Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo de 
Minas Gerais (Fecomér-
cio MG) é a principal 
entidade representativa 
do setor do comércio de 
bens, serviços e turismo 
no estado, que abran-
ge mais de 750 mil em-
presas e 54 sindicatos. 
Sob a presidência de Na-
dim Elias Donato Filho, 
a Fecomércio MG atua 
como porta-voz das de-
mandas do empresaria-
do, buscando soluções 
através do diálogo com 
o governo e a socieda-
de. Outra importante 
atribuição da Fecomér-
cio MG é a administra-
ção do Serviço Social 
do Comércio (Sesc) e 
do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comer-
cial (Senac) em Minas 
Gerais. A atuação in-
tegrada das três casas 
fortalece a promoção de 
serviços que beneficiam 
comerciários, empresá-
rios e a comunidade em 
geral, a partir de suas 
diversas unidades dis-
tribuídas pelo estado.

Comunidade de Brejaúba sedia 
3º Fórum de Vitivinicultura do 

Nordeste de Minas Gerais

A comunidade de Bre-
jaúba, na zona rural de Teó-
filo Otoni, Vale do Mucuri, 
recebeu o 3º Fórum de Viti-
vinicultura do Nordeste Mi-
neiro nesta quarta-feira de 
dezembro. O evento foi pro-
movido pelo Sebrae Minas 
e tem como propósito forta-
lecer a cadeia produtiva da 
uva na região, por meio do 
intercâmbio de conhecimen-
tos entre agricultores, técni-
cos e empreendedores rurais. 
Os interessados participaram 
gratuitamente, pelo Sympla.

Na programação estão 
foram palestras: ‘Pesquisas 
e inovações da Epamig para 
a vitivinicultura’, com Cláu-
dia Rita de Souza; ‘Tecno-
logias e manejo da videira 
em regiões de clima quen-
te’, com Francisco Mickael 
de Medeiros; ambos agrô-
nomos e pesquisadoras da 
entidade; e ‘Do vinhedo ao 
mercado: estratégias para 
transformar a produção de 
uva em negócio sustentável’, 
com o especialista em cultura 
da uva Douglas Gasparetto.

Como estratégia de de-
senvolvimento regional, 
nos últimos anos, o Sebrae 
Minas tem apoiado a cul-

tura da vitivinicultura na 
localidade. A entidade pro-
moveu diversas capacita-
ções técnicas, incluindo o 
Dia de Campo em parceria 
com o programa Semeando 
o Desenvolvimento, e ou-
tros seminários para orien-
tar os produtores da região 
sobre as melhores práticas 
de plantio e cultivo da fruta.

Segundo a analista do 
Sebrae Minas, Deborah 
Constantino, a entidade ob-
serva um aumento no nú-
mero de empreendedores 
rurais que estão diversifican-
do suas atividades, incluin-
do turismo de experiência, 
agroindústria e produção 
sustentável. “Como parte do 
projeto Caminhos Francis-
canos, realizamos diversas 
consultorias que abrangem 
técnicas de storytelling – 
narrativas que orientam a 
construção de uma história 
para torná-la marcante – e 
design de experiências tu-
rísticas. Hoje, as proprie-
dades que cultivam a uva, 
também realizam eventos 
e recebem turistas”, conta.

Caminhos Francisca-
nos - Alguns agricultores 
participantes do evento com-

põem o grupo das ações da 
Rota Caminhos Francisca-
nos. A comunidade Brejaú-
ba está inserida no terceiro 
trecho da Rota, assim co-
mo o Sítio Boa Vista e Sítio 
Velho Thio, que são pon-
to de apoio e hospedagem 
para os peregrinos que vi-
sitam a região. A Rota se 
consolidou após o mapea-
mento técnico que valori-
za o potencial religioso, os 
atrativos naturais, culturais 
e gastronômicos da região, 
além da produção artesanal 
e do turismo de base comu-
nitária. A rota passa pelas 
cidades de Teófilo Otoni, 
Itambacuri e Frei Gaspar.

Serviço: III Fórum de 
Vitivinicultura do Nordeste 
Mineiro - Data: 10 de dezem-
bro (quarta-feira) - Horário: 
8h até 15h - Local: Salão da 
Igreja de NS. Aparecida, Co-
munidade Brejaúba - Inscri-
ções gratuitas https://www.
sympla.com.br/evento/iii-fo-
rum-de-vitivinicultura-do-
-nordeste-mineiro/3210603 
(Assessoria de Imprensa 
Sebrae Minas – Regional 
Jequitinhonha e Mucuri - 
Samuel Martins – samuel.
stark@sebraemg.com.br).

Com apoio do Sebrae Minas, evento gratuito vai unir especialistas e 
produtores para incentivar o melhoramento do plantio de uvas na região
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Gerais
Reajuste do Simples Nacional: 

presidente da Frente de Comércio 
e Serviços defende votação e 

aprovação ainda em 2025

O deputado Domingos 
Sávio (PL-MG), presiden-
te da Frente de Comércio 
e Serviços na Câmara dos 
Deputados, defendeu a vo-
tação e aprovação, ainda 
em 2025, do Projeto de Lei 
(PLP 108/2021) que tra-
ta da atualização da tabela 
do Simples Nacional. “Vo-
tando agora, tem condição 
de ser colocado em práti-
ca no ano que vem. Se não 
votar agora, vamos empur-
rar com a barriga e vai ficar 
aquela situação constran-
gedora de que é uma me-
ra jogada eleitoral no ano 
que vem”, ressaltou Sávio. 

A defesa do projeto 
foi feita durante o Sum-
mit da Micro e Pequena 
Empresa, evento promo-
vido pela Confederação 
das Associações Comer-
ciais e Empresariais do Bra-
sil (CACB) e pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), na última terça-
-feira (2), em Brasília (DF).

Domingos Sávio des-
tacou ainda que a correção 
de enquadramento como 
Microempreendedor Indi-
vidual (MEI), Microem-
presa (ME) e Empresa de 
Pequeno Porte (EPP) não 
compromete o equilíbrio 
fiscal e pode estimular o 
desenvolvimento econô-
mico. “Isso [a atualização 
da tabela do Simples] vai 
fortalecer e impulsionar a 
economia brasileira ainda 
mais. Toda vez que uma 
nota é emitida lá na pon-
ta, na micro e pequena em-
presa, fornecendo para uma 
rede de supermercado, pa-
ra um lojista, ou ainda que 
seja para o consumidor, ele 
está trabalhando dentro da 
legalidade, a roda da rique-
za gira. E o que nós estamos 

[com a defasagem de valo-
res] fazendo é excluir peque-
nas empresas do processo de 
geração de emprego e ren-
da. Muitas têm que fechar 
as portas”, concluiu Sávio.

Também presente ao 
evento, o deputado Helder 
Salomão (PT-ES) frisou que 
algumas pautas em debate 
no Congresso, como o rea-
juste do Simples Nacional 
devem estar acima das ide-
ologias políticas, principal-
mente quando relacionadas 
ao desenvolvimento econô-
mico de um setor relevante 
para o movimento da econo-
mia do país, como os MEIs.

Salomão mencionou 
que, apenas em outubro des-
te ano, 98% dos empregos 
gerados foram das micro e 
pequenas empresas. “O de-
safio que se coloca como 
urgente, é de fato a corre-
ção do teto do Simples, que 
já está congelado há mui-
tos anos. Já não dá mais pa-
ra nós termos um teto de 
R$81 mil de faturamento 
depois de tantos anos e com 
tantos ganhos em relação 
à nossa economia”. A CA-
CB faz parte do movimen-
to pelo reajuste do Simples 
Nacional, propondo uma 
correção de 83% na tabela.

A entidade argumen-
ta que esta correção benefi-
ciará cerca de 23 milhões de 
MEIs, MEs e EPPs no Bra-
sil. Além disso, a Confede-

ração defende a correção 
anual da tabela pela infla-
ção. O presidente da CA-
CB, Alfredo Cotait Neto, 
pediu o apoio do Congres-
so Nacional para aprovar o 
reajuste. Para o dirigente, as 
micro e pequenas empresas 
estão “desassistidas”. “Nes-
sa luta do associativismo e 
daqueles que realmente es-
tão hoje necessitando e pre-
cisam do apoio de todos nós 
– não só responsáveis pelas 
entidades, parlamentares, 
governo, porque eles es-
tão desassistidos”, afirmou.

Confira o que o PL de 
reajuste estipula - Os par-
ticipantes do evento ressal-
taram que o Projeto de Lei 
108/2021 não amplia bene-
fícios. No entanto, recompõe 
os tetos de enquadramento 
seguindo a inflação acumu-
lada desde 2018. O Pro-
jeto de Lei 108/2021, que 
tramita na Câmara, reajus-
ta o teto anual do MEI de 
R$81 mil para R$144,9 mil. 

Como devem ficar os 
enquadramentos, confor-
me o PL: > MEI: de R$ 81 
mil para R$ 144,9 mil, com 
permissão para contratar 
até dois empregados (hoje 
é apenas um); > Microem-
presa: de R$ 360 mil para 
R$ 869,4 mil; >Empresa de 
pequeno porte: de R$4,8 mi-
lhões para R$8,69 milhões. 
(Fonte: Brasil 61 – Repor-
tagem: Bianca Mingote).

Funed descarta 
possibilidade de produzir 
vacina contra meningite

A possibilidade de pro-
dução de vacinas contra a 
meningite pela Fundação 
Ezequiel Dias (Funed) foi 
descartada pelo presiden-
te da entidade, Felipe Attiê, 
em reunião da Comissão 
de Direitos Humanos da 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) re-
alizada nesta terça-feira 
(9/12/25). A informação 
foi repassada em respos-
ta a questionamentos fei-
tos pelo deputado Lucas 
Lasmar (Rede), que con-
vocou a reunião para es-
clarecer os motivos do 
encerramento do contra-
to de transferência de tec-
nologia do laboratório 
britânico GSK para a fa-
bricação do imunizante.

Por meio dessa alian-
ça estratégica, firmada há 
17 anos, a Funed produ-
ziria dois tipos de vacina: 
uma contra a meningite 
C (conhecida como Me-
ningo C) e outra chama-
da de ACWY, que oferece 
proteção contra quatro so-
rotipos da bactéria menin-
gococo. “Eu acabei com a 
mentira na Funed. A Fu-
ned nunca produziu a va-
cina Meningo C e muito 
menos a ACWY”, afirmou 
Felipe Attiê. Segundo ele, 
a transferência de tecno-
logia pela GSK nunca se 
concretizou. “A Funed não 
fabrica nem em escala la-
boratorial, nem em peque-
na quantidade”, informou.

De acordo com o pre-
sidente da Funed, a produ-
ção do imunizante não foi 
levada a cabo por causa 
da complexidade da ope-
ração. Ele explicou que, 
por se tratar de uma vaci-
na bacteriana, seriam ne-
cessários investimentos 
da ordem de R$ 2 bilhões 
para a construção e vali-
dação de um complexo in-
dustrial. Para ilustrar a 
dificuldade do processo 
de produção, Felipe Attiê 
contou que, nas Américas, 
somente a Pfizer produz a 
vacina contra a meningi-
te em sua fábrica nos Es-
tados Unidos. Ele visitou 
a unidade da GSK na Itá-
lia, onde, segundo ele, a 
planta industrial tem 85 
mil metros quadrados de 
área e 1.850 funcionários.

Os tanques onde é fei-
ta a cultura da bactéria que 
vai originar o insumo far-
macêutico ativo têm 60 mil 
litros de capacidade, se-
gundo Felipe Attiê. “Isso 
não cabe dentro da nossa 
fábrica. Impossível fabri-
car a vacina meningocóci-
ca na Funed. Impossível! 
Não tem como!”, assegu-
rou. Felipe Attiê chamou 
de “uma grande farsa” a 
ideia de trazer a produção 
do imunizante para Mi-
nas Gerais, entre outros 
motivos, porque não es-
tava planejada a constru-
ção de uma nova planta 
industrial. “Nunca foi pre-
vista a construção de fábri-
ca. Então como seria uma 
transferência de tecnologia 
sem fábrica?”, questionou.

Ele ainda citou como 
complicadores a dificulda-
de para contratar pessoal 
especializado e a falta de 
autonomia financeira da 
Funed. Segundo ele, por 
ser uma fundação de cará-
ter autárquico, toda a sua 
arrecadação é destinada 
ao caixa único do Tesouro 
Estadual, o que dificulta-
ria os investimentos neces-
sários à ampliação de suas 
atividades. O deputado Lu-
cas Lasmar lamentou a de-
cisão de não produzir as 
vacinas contra a meningi-
te na Funed. Ele criticou 
a prática de demitir servi-
dores para recontratá-los 
como funcionários tercei-
rizados, por meio da MGS, 
com salários mais altos. 

Diante dos indícios de 
irregularidades no con-
trato com a GSK, o parla-
mentar encaminhou uma 
representação ao Tribu-
nal de Contas do Estado 
(TCE), denunciando paga-
mentos feitos sem a trans-
ferência de tecnologia e 
com desperdício de recur-
sos públicos. Somente a 
aquisição de uma máqui-

na liofilizadora que nunca 
foi usada teria custado R$ 
1,7 milhão, segundo Lu-
cas Lasmar. Os prejuízos 
acumulados por anos de 
má gestão seriam da or-
dem de R$ 4,5 bilhões, de 
acordo com o deputado.

Produção de soros é 
motivo de preocupação 
- Outro ponto de preocu-
pação de Lucas Lasmar 
foi com a produção de so-
ros antipeçonhentos pe-
la Funed. A nova fábrica 
estaria com a produção 
atrasada e, para piorar a 
situação, a Fazenda Ex-
perimental São Judas Ta-
deu, onde são criados os 
cavalos para extração do 
plasma, matéria-prima dos 
soros, foi colocada na lis-
ta de imóveis podem ser 
repassados à União no 
âmbito do Programa de 
Pleno Pagamento de Dívi-
das dos Estados (Propag).

Felipe Attiê admitiu 
que a produção de soros 
foi interrompida em 2016, 
mas garantiu que ela já 
foi retomada. Ele mostrou 
uma ampola de soro pen-
tavalente de jararaca, fa-
bricado em novembro, e 
informou que já foram pro-
duzidas 6.600 unidades. Ele 
aguarda a assinatura de 
um contrato com o Ministé-
rio da Saúde para fornecer 
100 mil ampolas ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

A atuação de Felipe At-
tiê foi defendida pelo depu-
tado Antonio Carlos Arantes 
(PL). Ele disse que a Funed 
vinha de um processo de de-
cadência, mas avalia que a 
situação começou a mudar 
no governo Romeu Zema. 
“Felipe Attiê é uma pessoa 
que busca a transparência. 
Às vezes, peca por exces-
so de transparência, mas 
não por omissão”, afirmou. 
(Assessoria de Imprensa da 
ALMG - Gerência-geral de 
Imprensa e Divulgação).

Para entidades e parlamentares, correção da tabela é essencial 
para manutenção de pequenos negócios e desenvolvimento do país; 

previsão é de geração de 869 mil empregos

Presidente da entidade alega que altos custos inviabilizam construção 
de uma nova fábrica para produção do imunizante

A Comissão de Direitos Humanos debateu os impactos do encerramento 
do contrato de transferência de tecnologia para produção de vacina 

contra a meningite pela Funed - Foto: Henrique Chendes
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Gerais
Polícia Civil de Minas 
Gerais amplia poder 

operacional com entrega de 
viaturas, armas e drones

 Com investimento de 
R$ 8,7 milhões destinados 
ao combate qualificado à 
criminalidade no estado, a 
Polícia Civil de Minas Ge-
rais (PCMG) reforça sua 
capacidade de investigação 
e atuação com a entrega de 
30 novas viaturas, mais de 
2 mil pistolas Glock e 18 
drones de última geração.

A solenidade de entre-
ga foi realizada nesta sexta-
-feira (5/12), na Academia 
de Polícia Civil (Acade-
pol), em Belo Horizonte. 
Na ocasião, o secretário 
de Estado de Governo (Se-
gov-MG), Marcelo Aro, 
destacou a importância dos 
novos equipamentos. “Es-
tamos somando na estrutu-
ra que o policial civil tem 
para combater o crime. Is-
so é motivo de muito or-
gulho para nós. Sabemos 
que ainda precisamos fazer 
muito, mas, passo a pas-
so, estamos chegando on-
de realmente deveríamos e 
queremos estar”, ressaltou.

Já a chefe da PCMG, 
delegada-geral Letícia 
Gamboge, afirmou que o 
novo aparato irá contribuir 
para investigações qualifi-
cadas. “As novas viaturas, 

armas de fogo e drones irão 
fortalecer substancialmen-
te a capacidade logística 
e operacional da PCMG, 
ampliando o potencial 
de investigação e com-
bate ao crime em Minas 
Gerais”, disse Gamboge.

Viaturas - Os 30 ve-
ículos foram adquiridos 
com recursos provenien-
tes de emendas estaduais, 
repasses fundo a fundo e 
doações da Secretaria Na-
cional de Segurança Pú-
blica (Senasp), totalizando 
um investimento superior 
a R$ 3,7 milhões. Entre 
os automóveis que serão 
entregues estão 22 veícu-
los descaracterizados e oi-
to viaturas caracterizadas, 
todos equipados com cela.

Armas - A solenida-
de inclui ainda a entrega de 
2.184 mil pistolas Glock, 
calibre 9 mm, adquiridas 
com recursos de emendas 
estaduais, transferências 
especiais e convênios mu-
nicipais. Os armamentos, 
que serão distribuídos a de-
legacias em todo o estado, 
representam investimento 
superior a R$ 4,4 milhões 
e reforçam o compromis-
so contínuo da PCMG 

com a modernização de 
seu aparato operacional, 
refletindo diretamente na 
repressão à criminalida-
de na capital e no interior.

 Drones - Encerran-
do o conjunto de entre-
gas, a PCMG receberá 
também 18 aeronaves não 
tripuladas (drones) mode-
lo Mavic 3T, adquiridas 
com recursos de emendas 
estaduais, transferências 
especiais, acordo judi-
cial firmado com a Vale 
e doações da Senasp. O 
investimento ultrapassa 
R$ 660 mil e beneficia-
rá unidades de diversos 
departamentos da insti-
tuição em todo o estado.

Capacitação - O uso 
dos drones exige capacita-
ção especializada, ofere-
cida pela Acadepol. Até o 
momento, cerca de 1,5 mil 
servidores já foram habi-
litados no curso de pilo-
tagem. Os equipamentos 
adquiridos irão contribuir 
na eficiência das ações 
de inteligência e investi-
gação, auxiliando no pla-
nejamento e execução de 
operações, além de gerar 
imagens que fortalecerão 
a robustez dos inquéritos.

Investimento de R$ 8,7 milhões reforça combate qualificado 
ao crime e moderniza ações policiais em todo o estado

Governo de Minas Gerais 
apresenta balanço da 

operação de combate ao 
comércio clandestino de 

peças automotivas

O governo de Minas 
Gerais apresentou, na quin-
ta-feira (4/12), os resultados 
da Operação Quebra-Ca-
beça - destinada à fiscali-
zação de estabelecimentos 
comerciais de peças usa-
das de veículos automoto-
res. A operação ocorreu na 
quarta-feira (3/12), em dois 
pontos de grande concen-
tração de empresas do setor, 
nas regiões Noroeste e Bar-
reiro, em Belo Horizonte.

No total, foram 38 esta-
belecimentos fiscalizados. 
Durante a ação, 20 em-
presas foram interditadas 
por graves irregularidades 
administrativas e fiscais. 
Dentre estas, dez estavam 
operando sem o devido li-
cenciamento ambiental, 
o que representa risco de 
contaminação e descarte 
incorreto de resíduos pe-
rigosos (óleos, fluídos e 
metais pesados). Também 
foram emitidas oito inti-
mações para regulariza-
ção de débitos tributários. 

A operação contou 
com o empenho de 56 via-
turas e aproximadamente 
120 agentes da Coorde-
nadoria Estadual de Ges-
tão de Trânsito (CET-MG), 
Receita Estadual, e das 
polícias Civil (PCMG) e 
Militar (PMMG). A ação 
cumpre os objetivos de ga-
rantir a segurança do con-
sumidor, assegurando que 
a população possa adqui-
rir autopeças com garan-
tia de origem confiável e 
combater a criminalidade, 
coibindo a receptação de 
peças de origem criminosa.

“Desde o início do 
ano, o Comando de Poli-
ciamento da Capital, inte-
grado com outros órgãos, 

tem intensificado essas 
operações e os resulta-
dos já são visíveis: no úl-
timo bimestre deste ano, 
por exemplo, houve uma 
redução de 13% no núme-
ro de furtos e roubos de ve-
ículos em BH”, detalhou 
o comandante do policia-
mento da capital, coronel 
Ralfe Veiga de Oliveira.

A CET-MG mapeou 
previamente as empresas 
com indícios de irregulari-
dades para o planejamen-
to da operação. Conforme 
a legislação, as empresas 
de desmonte, reciclagem 
e venda de partes e peças 
de veículos usados devem 
ser credenciadas pelo ór-
gão executivo de trânsito 
estadual. “A operação te-
ve como foco um preparo 
anterior de identificação 
de empresas que provavel-
mente estariam atuando na 
clandestinidade. Com isso, 
foi utilizada uma estratégia 
mais ampla para sufocar as 
atividades empresariais ilí-
citas ligadas ao comércio de 
peças de veículos automo-
tores”, ressaltou o chefe do 
Departamento Estadual de 
Investigação de Crimes de 
Trânsito, Daniel Barcelos.

No campo tributário, 
auditores verificaram o uso 
de maquininhas de car-
tão de crédito vinculadas 
a empresas, sócios ou ter-
ceiros, para rastrear o flu-
xo financeiro e identificar 
fraudes fiscais. De acordo 
com o auditor fiscal da Re-
ceita Estadual, Bruno Men-
des, o prejuízo total causado 
aos cofres do Estado che-
ga ao montante de R$ 35 
milhões, nas duas fases da 
operação. Esse montan-
te, porém, pode ser ainda 

maior por se tratar de um 
mercado muito informal. 
A ação foi promovida pe-
la CET-MG, da Secretaria 
de Estado de Planejamen-
to e Gestão (Seplag-MG), 
em parceria com a PCMG, 
a PMMG e a Secretaria de 
Estado de Fazenda (SEF-
-MG), representando um 
marco no enfrentamento 
à informalidade do setor.

Essa é a segunda edi-
ção da operação. A pri-
meira ocorreu em maio de 
2025, onde foram fiscali-
zados 11 estabelecimentos, 
dos quais três foram inter-
ditados por funcionarem em 
locais não autorizados pela 
CET-MG. Como resultado 
das ações, foram registra-
dos três Boletins de Ocor-
rência e três pessoas foram 
conduzidas por suspeita 
de receptação qualificada. 
A operação Quebra-Ca-
beça é baseada na Lei nº 
12.977/2014, conhecida 
como Lei do Desmonte.

O secretário-adjunto 
de Planejamento e Ges-
tão, Rodrigo Matias, desta-
cou a atuação da CET-MG 
e demais órgãos na opera-
ção, fiscalizando as empre-
sas para desempenharem a 
atividade de venda de peças 
usadas de veículos, além da 
atuação da pasta na gestão 
de trânsito em Minas. “O 
Estado saiu do índice de 
45% de serviços de trânsi-
to digitalizados para mais 
de 80%. Isso libera for-
ça de trabalho para a ati-
vidade de fiscalização e de 
controle, como a operação 
Quebra-Cabeça, ao mes-
mo tempo em que permite 
ao cidadão acessar um ser-
viço público de forma mais 
ágil”, disse Rodrigo Matias.

Operação Quebra-Cabeça é uma ação integrada 
daCoordenadoria Estadual de Gestão de Trânsito, Receita

 Estadual, e das polícias Civil e Militar
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Gerais
 Militares do 70º BPM 

recebem moção de 
aplausos pelos serviços 

prestados em ação 
voltada à pessoa idosa

Na segunda-feira 
(8/12/2025), alguns mili-
tares do 70º Batalhão da 
Polícia Militar de Minas 
Gerais foram homenage-
ados com uma Moção de 
Aplausos concedida pe-
la Prefeitura Municipal e 
entregue em solenidade 
realizada na Câmara Mu-
nicipal de Araçuaí, em re-
conhecimento à relevante 
atuação na ação desen-
volvida em comemora-
ção ao Estatuto da Pessoa 
Idosa, no âmbito da Ope-
ração Virtude 2025 e do 
Projeto Caminhos de JK.

A honraria foi conce-
dida em virtude do traba-
lho dedicado e exemplar 
realizado durante o even-
to ocorrido na Ação So-
cial de Santo Antônio, 
onde os militares pro-
moveram atividades pre-
ventivas, orientações 
educativas e ações de 
conscientização sobre os 
direitos da pessoa ido-
sa, além de abordagens 
voltadas ao uso correto 
de medicamentos e aos 
cuidados com a saúde e 

o bem-estar dos idosos.
A solenidade na Câ-

mara Municipal destacou 
o compromisso, a sensi-
bilidade e o profi ssionalis-
mo dos policiais militares 
envolvidos, que, por meio 
de uma atuação próxima 
e humanizada, fortalece-
ram os laços entre a Polí-
cia Militar e a comunidade, 
especialmente com o pú-
blico idoso do município.

A Polícia Militar de 
Minas Gerais reafirma, 

com esse reconhecimento, 
o seu compromisso com a 
promoção da cidadania, da 
dignidade humana e da pro-
teção dos grupos mais vul-
neráveis, ressaltando que 
ações como essa reforçam 
o propósito institucional de 
servir e proteger a socieda-
de mineira. 70º BPM - O 
AGUERRIDO – ARA-
ÇUAÍ - Polícia Militar de 
Minas Gerais 250 anos. 
A força do povo minei-
ro. Presença que protege.

Emater-MG defi ne ações de 
recuperação das propriedades 

rurais atingidas pelo rompimento 
da barragem de Mariana

A Emater-MG apresen-
tou aos seus profi ssionais na 
quinta-feira (dia 4), em sua 
sede, as ações da empresa 
dentro do Novo Acordo de 
Mariana. O acordo foi cria-
do para garantir a reparação 
dos danos causados pelo 
rompimento da barragem de 
Fundão, em Mariana, há dez 
anos. Dentro dele, a Emater-
-MG vai atuar na recupera-
ção produtiva e ambiental 
de 1570 propriedades rurais, 
de 38 municípios mineiros.

O diretor-presidente 
Otávio Maia diz que a em-
presa participou desde a 
construção e idealização das 
ações do projeto, voltadas 
para as áreas rurais. “Esta-
mos presente no anexo 12 e 
o 18 do acordo, sempre com 
foco na reconstrução pro-
dutiva e ambiental das pro-
priedades rurais atingidas. 
Houve um grande proble-
ma ambiental e o anexo 18 
foca no atendimento inte-
gral de todas as propriedades 
da mancha inundada pelo 
material da barragem. Já o 
anexo 12 é mais uma recu-
peração ambiental produtiva 
e ambiental da região foca-
da em 30 propriedades em 
cada um dos 38 municípios 
afetados”, explica Otávio.

Trabalho de repa-
ração - Em alinhamento 
com o Governo de Mi-
nas, a Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa) e o 
Comitê Pró-Rio Doce, o pri-
meiro eixo de trabalho vai 
contemplar ações de Assis-
tência Técnica e Extensão 
Rural (Ater) nas margens do 
Rio Doce, nas áreas rurais 
situadas dentro da mancha 
de inundação causada pelo 
rompimento da barragem 
e enchentes subsequentes, 
acrescida de um raio adi-
cional de 100 metros, con-
forme delimitação oficial.

Já o eixo 2 abrange 
os municípios diretamen-
te atingidos e contempla 
ações de Ater, especialmen-

te voltadas para o estímulo à 
produção agropecuária, co-
mercialização e adequação 
socioeconômica e ambien-
tal nos 38 municípios dire-
tamente atingidos. São eles: 
Aimorés, Alpercata, Barra 
Longa, Belo Oriente, Bom 
Jesus do Galho, Bugre, Ca-
ratinga, Conselheiro Pena, 
Coronel Fabriciano, Cór-
rego Novo, Dionísio, Fer-
nandes Tourinho, Galiléia, 
Governador Valadares, Ia-
pu, Ipaba, Ipatinga, Itueta, 
Marliéria, Mariana, Naque, 
Ouro Preto, Periquito, Pin-
go D'Água, Ponte Nova, 
Raul Soares, Resplendor, 
Rio Casca, Rio Doce, Santa 
Cruz do Escalvado, Santa-
na do Paraíso, São Domin-
gos do Prata, São José do 
Goiabal, São Pedro dos 
Ferros, Sem-Peixe, Sobrá-
lia, Timóteo e Tumiritinga.

Longa experiência - 
“Vamos trabalhar com a fer-
ramenta ISA (Indicador de 
Sustentabilidade de Agro-
ecossistemas), que con-
templa 17 indicadores com 
pilares econômicos, sociais 

e ambientais. Essa meto-
dologia gera um índice de 
sustentabilidade da proprie-
dade rural e vai nos dar o 
direcionamento das ações 
a serem implementadas”, 
esclarece o gestor do pro-
jeto e coordenador da Ema-
ter-MG, Gilmar Oliveira.

Pioneira no serviço de 
extensão rural no país, a 
Emater-MG está presente 
em 817 municípios minei-
ros, beneficiando, anual-
mente, mais de 350 mil 
produtores rurais mineiros. 
“São 77 anos de história e 
trazemos toda essa expertise 
na execução de políticas pú-
blicas voltadas ao meio rural 
e na promoção da sustentabi-
lidade para apoiar esse traba-
lho de reparação em uma de 
suas vertentes principais”, 
salienta o diretor-presidente 
da Emater-MG. (Assessoria 
de Comunicação – Emater-
-MG - Jornalista responsá-
vel: Flávia Freitas - Fotos: 
Rafael Soal/ Divulgação 
Emater-MG - E-mail: fl avia-
souza@emater.mg.gov.br 
- www.emater.mg.gov.br).

A Emater-MG fez uma reunião de apresentação das ações da 
empresa no Novo Acordo de Mariana na quinta-feira

www.diariotribuna.com.br
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Segurança Pública
 Acordo leva "botão do pânico" 

a vítimas de violência

“A tornozeleira eletrônica 
no agressor e o dispositivo de 
rastreamento portátil nas mãos 
da mulher criam um períme-
tro virtual de proteção que po-
de significar a diferença exata 
entre um novo ciclo de violên-
cia e a preservação da vida.” A 
afirmação é da superintenden-
te da Coordenadoria da Mulher 
em Situação de Violência Do-
méstica e Familiar (Comsiv) do 
Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG), desembarga-
dora Teresa Cristina da Cunha 
Peixoto, durante a solenidade 
de assinatura de Acordo de Co-
operação Técnica (ACT), para 
agilizar a distribuição de uni-
dades portáteis de rastreamen-
to (UPR), conhecidas como 
“botão do pânico”, a vítimas de 
violência doméstica. O evento 
ocorreu nesta terça-feira (9/12), 
na sede do Ministério Públi-
co de Minas Gerais (MPMG). 
O ACT envolve o TJMG, o 
MPMG, a Defensoria Públi-
ca de Minas Gerais (DPMG) 
e o Governo do Estado de Mi-
nas Gerais, por meio das Se-
cretarias de Desenvolvimento 
Social (Sedese) e de Justiça e 
Segurança Pública (Sejusp).

Assinaturas - Assinaram 
o acordo a superintendente da 
Comsiv/TJMG, desembarga-
dora Teresa Cristina da Cunha 
Peixoto, representando o presi-
dente do TJMG, desembarga-
dor Luiz Carlos Corrêa Junior; 
o procurador-geral de Justiça 
Adjunto Institucional, Hugo 
Barros de Moura Lima, repre-
sentando o procurador-geral 
de Justiça, Paulo de Tarso Mo-
rais Filho; a coordenadora do 
Centro de Apoio Operacional 
das Promotorias de Justiça de 
Combate à Violência Domés-
tica e Familiar contra a Mu-
lher (CAO-VD) do MPMG, 
procuradora de Justiça Deni-
se Guerzoni Coelho; o coor-
denador do Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias 
Criminais, de Execução Pe-
nal, do Tribunal do Júri e da 
Auditoria Militar (Caocrim) do 
MPMG, promotor de Justiça 
Marcelo Schirmer Albuquer-
que; a coordenadora de Promo-
ção e Defesa dos Direitos das 
Mulheres (Cedem) da DPMG, 
defensora pública Luana Bor-
ba Iserhard, representando a 
defensora pública-geral de Mi-
nas Gerais, Raquel Gomes de 
Sousa da Costa Dias; a secre-
tária da Sedese, Alê Portela; e 
a diretora de Gestão e Monito-
ramento Eletrônico da Sejusp, 
Dênia Samione Bispo Alves.

Como funciona - Dê-
nia Samione Bispo Alves de-
monstrou o uso do “botão do 
pânico” e apresentou as fun-
cionalidades do equipamento, 
do tamanho de um pequeno ce-

lular, que é espelhado em rela-
ção à tornozeleira eletrônica 
do agressor. Quando os equi-
pamentos se aproximam, fi-
cando a uma distância inferior 
à fixada pela Justiça, a central 
de monitoramento é acionada.

A UPR acende luzes, vi-
bra e emite sons, além de en-
viar mensagem para o celular 
da mulher, para saber se preci-
sa de ajuda. Em caso de emer-
gência, a vítima pode clicar no 
dispositivo para acionar ime-
diatamente a central. Como 
o equipamento possui siste-
ma de GPS, uma viatura po-
de ser encaminhada ao local.

Hoje, em todo o Estado, 
há 10,4 mil tornozeleiras ele-
trônicas em operação. Somente 
em Belo Horizonte e na Região 
Metropolitana, são 4,5 mil indi-
víduos monitorados, sendo 1,8 
mil referentes à violência do-
méstica. “Há uma discrepância 
entre os números de agressores 
com tornozeleiras e mulheres 
com as unidades portáteis de 
rastreamento (UPR). Isso se 
dá por inúmeros fatores, co-
mo a falta de conhecimento da 
ferramenta, tão útil para a pro-
teção das vítimas”, afirmou 
Dênia Samione Bispo Alves.

 Ela aproveitou para 
incentivar as mulheres a 
buscarem o aparelho: “É 
um equipamento muito le-
ve, simples, que pode sal-
var uma vida. É importante 
que essas mulheres saibam 
que, para fazer a retirada [pe-
gar a UPR], não é necessário 
agendamento prévio. É mais 
uma forma de se proteger.”

Estratégia de sobrevi-
vência: A desembargadora 
Teresa Cristina da Cunha Pei-
xoto destacou que a Comsiv 
trabalha para que a perspecti-
va de gênero seja uma prática 
diária na prestação jurisdicio-
nal: “O Judiciário mineiro tem 
um compromisso inegoci-
ável com a defesa da vida e 
da dignidade da mulher. Ho-
je, não somente assinamos 
um documento, mas consoli-
damos uma estratégia de so-
brevivência. A formalização 
deste Acordo de Cooperação 
Técnica representa um passo 
decisivo na materialização da 
proteção integral que a legisla-
ção promete, mas que precisa 
de braços operacionais para al-
cançar o cotidiano das vítimas.”

Ela ressaltou que o en-
frentamento à violência do-
méstica e familiar contra a 
mulher exige inteligência, 
integração e tecnologia: “O 
fluxo versa sobre ferramentas 
vitais à monitoração eletrôni-
ca dos autores de violência e a 
disponibilização de unidades 
portáteis de rastreamento pa-
ra as vítimas. Sabemos que a 

medida protetiva de urgência, 
por si só, possui força legal, 
mas, em casos de alto risco, o 
papel aceita a ordem enquanto 
a realidade exige a vigilância.”

Segundo a coordenado-
ra da CAO-VD do MPMG, 
procuradora de Justiça De-
nise Guerzoni, a assinatura 
do acordo é um esforço para 
otimizar o fluxo de proteção: 
“O diálogo para o enfrentamen-
to da violência contra a mu-
lher visa a prevenção de um 
possível feminicídio, o acolhi-
mento estrutural e a gestão de 
risco em relação àquelas víti-
mas. Desejamos estreitar o ca-
minho entre a ordem judicial 
de monitoramento e a efeti-
va entrega da unidade portá-
til de rastreamento à vítima. 
Assim, caminharemos no en-
frentamento do feminicídio.”

A coordenadora da Ce-
dem da DPMG, defensora 
pública Luana Borba, rei-
terou o compromisso em 
acompanhar os casos de per-
to e oferecer o acolhimen-
to necessário: “Estamos aqui 
para contribuir com a capa-
citação das equipes que atu-
am nesse combate e colaborar 
com o fortalecimento da re-
de de atendimento às mulhe-
res em situação de violência.”

A secretária Alê Portela 
ressaltou que cada vida pre-
servada faz os esforços va-
lerem a pena: “Desejo que 
no futuro não estejamos mais 
traçando estratégias, mas co-

memorando a evolução de po-
líticas públicas. Mulheres são 
vitimadas por diversas vio-
lências, então é necessário 
que se fale disso sem tabus.”

Exposição: Após a so-
lenidade de assinatura, os par-
ticipantes puderam conhecer 
a exposição “Palavras que 
Acolhem – Proteja Minas”. A 
mostra, que fica até 12/12 no 
pilotis da sede do MPMG, traz 
banners com mensagens de 
apoio, empatia e acolhimen-
to às mulheres, com foco na 
quebra do ciclo da violência.

Presenças - Também parti-
ciparam da solenidade a juíza do 
4º Juizado de Violência Domés-
tica e Familiar Contra a Mulher 
da Comarca de Belo Horizon-
te, Roberta Chaves Soares; o 
tenente-coronel da Polícia Mi-
litar de Minas Gerais (PMMG) 
Juarí Alexandre Santos, repre-
sentando o comandante-geral 
da PMMG, Carlos Frederico 
Otoni Garcia; a comandante da 
1ª Companhia da Polícia Mili-
tar Independente de Prevenção 
à Violência Doméstica, major 
Michelle Hoskem do Nasci-
mento Von Dollinger; da subse-
cretária de Política dos Direitos 
das Mulheres da Sedese, Joana 
Maria Teixeira Coelho Morei-
ra; e a coordenadora do Centro 
Risoleta Neves de Atendimen-
to às Mulheres (Cerna), Luí-
za Santiago de Assis. (Diretoria 
Executiva de Comunicação 
– Dircom - Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais – TJMG).

Pena foi fixada em 19 anos, dois 
meses e 12 dias, e deve ser cumprida 

em regime inicialmente fechado

Homem é 
condenado por 

matar adolescente 
em Pedra Azul

O Tribunal do 
Júri da Comarca de 
Pedra Azul, no Va-
le do Jequitinhonha, 
condenou um ho-
mem pela morte de 
um adolescente. Ue-
verton Souza Silva 
de Oliveira, conheci-
do como “Mortão”, 
era acusado pelo ho-
micídio de Diogo Pi-
res Prates. A sessão 
ocorreu no dia 1º/12. 
Com a decisão do 
Conselho de Sen-
tença, a juíza Nayra 
Karoline Guerino 
Biondo, que presidiu 
a sessão, fixou a pe-
na em 19 anos, dois 
meses e 12 dias de re-
clusão, que deve ser 
cumprida em regime 
inicialmente fecha-
do. Ela manteve a 
prisão preventiva do 
condenado, que não 
poderá, portanto, re-
correr em liberdade.

Conforme a de-
núncia do Ministério 
Público de Minas Ge-
rais (MPMG), o cri-
me foi registrado na 
madrugada de 25/6 
de 2019, quando o 
réu, armado, se apro-
ximou de um grupo 
de amigos. Ele cum-
primentou cada um 
e afirmou que ati-
raria em quem não 

conhecesse. Diogo 
Pires Prates foi atin-
gido por um tiro na 
barriga e não resis-
tiu aos ferimentos. O 
atirador fugiu em se-
guida e ficou quase 
cinco anos foragido.

Motivo fútil - O 
Conselho de Sentença 
reconheceu que o cri-
me foi praticado por 
motivo fútil. Ao calcu-
lar a pena, a magis-
trada ressaltou que o 
condenado, que tinha 
20 anos na época, era 
reincidente com con-
denação criminal.

A juíza Nayra 
Karoline Guerino 
Biondo destacou a 
necessidade de agra-
var a pena consi-
derando que o réu 
praticou o crime con-
tra “adolescente, na 
presença de um gru-
po de jovens, inclu-
sive do irmão gêmeo 
da vítima, o que pro-
vocou repulsa e pro-
funda consternação 
entre familiares, pa-
rentes e amigos”. 
O processo trami-
ta sob o nº 0002946-
04.2020.8.13.0487. 
(Diretoria Executi-
va de Comunicação 
– Dircom - Tribu-
nal de Justiça de Mi-
nas Gerais – TJMG).

Juíza Nayra Karoline Guerino Biondo presidiu 
sessão do Tribunal do Júri no Fórum da Comarca de 

Pedra Azul (Crédito: Riva Moreira / TJMG)

Termo firmado pelo TJMG favorece proteção de mulheres cujos 
agressores são monitorados por tornozeleira eletrônica

O “botão do pânico” (esq.) e a tornozeleira eletrônica são 
conectados para emitir sinais assim que o agressor se aproxima 

da vítima (Crédito: Cecília Pederzoli / TJMG)

Representantes das instituições que assinaram o 
Acordo de Cooperação Técnica envolvendo o “botão do pânico” 

(Crédito: Cecília Pederzoli / TJMG)

A juíza Roberta Chaves em visita à exposição “Palavras que Acolhem 
– Proteja Minas” no MPMG (Crédito: Cecília Pederzoli / TJMG)
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FA
ÇA SUA DOAÇÃO

As arrecadações são encaminhadas para o Programa Sesc Mesa Brasil.

Doe até o dia 19 de dezembro:

Alimentos não perecíveis:
nas unidades do Sesc em Minas 
e na sede da Fecomércio MG.

PIX de qualquer quantia pela chave: 
natalsolidario@sescmg.com.br
Escaneie o QR Code usando o aplicativo do seu banco.

O NATAL ESTÁ CHEGANDO, E 

É HORA DE SOMAR FORÇAS 

POR QUEM PRECISA! 

Colabore com o Natal Solidário 2025 e 
garanta um fim de ano mais acolhedor 
para milhares de famílias. 

SAIBA MAIS E AJUDE A COMPARTILHAR ESSA CAMPANHA: MESABRASIL.SESCMG.COM.BR
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